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Caruaru e Gravatá apresentam
 melhorias na qualidade das 

contas fiscais no primeiro 
ano de Pandemia da Covid-19

Um efeito esperado da pandemia sobre as contas do setor público é seu impacto 
sobre a arrecadação. Com as medidas restritivas impostas no período é de se esperar uma 
redução da atividade econômica e, consequentemente, das receitas tributárias. Contudo, a 
nível municipal, observou-se uma particularidade, a MP nº 938 de 2020, convertida na Lei nº 
14.041 de 2020, estabeleceu apoio financeiro da União de forma a manter a receita nominal 
destas esferas. Por outro lado, estes municípios tiveram uma pressão sobre maior atuação 
em áreas como saúde e assistência social. Além disso, em áreas que poderiam apresentar 
redução nos gastos devido a suspensão de atividades presenciais, como na educação, 
tiveram em muitos municípios uma realocação de gastos correntes para a rubrica 
investimentos. Estes movimentos nas contas foram observados nos municípios do Agreste 
Pernambucano (Aragão, Almeida, Coimbra, 2021; Soares, Santos, Coimbra, 2021). 

Neste contexto os dados apresentados a seguir buscam uma análise mais geral da qualidade 
das contas municipais no primeiro ano de anúncio da pandemia, nos cinco maiores 
municípios do Agreste Pernambucano, sendo eles, Caruaru, Garanhuns, Santa Cruz do 
Capibaribe, Gravatá e Belo Jardim (IBGE,2022). Para tanto, utilizou-se do Índice FIRJAN de 
Gestão Fiscal - IFGF, que através de indicadores de qualidade específicos das contas 
municipais realizado para todos os municípios do Brasil, permite debater a eficiência da 
gestão fiscal municipal. 

Na Figura 1 são apresentados os valores do IFGF obtidos pelos municípios citados entre os 
anos de 2017 e 2020. Vale ressaltar que valores mais próximos de 1 (um) indicam maior 
qualidade das contas municipais, considerando fatores que serão posteriormente 
explicitados. 
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O IFGF distingue os municípios em quatro classificações de gestão de acordo com suas notas. 
A gestão “Crítica” é a menor classificação e é definida para os munícipios que tiveram 
resultados inferiores a 0,4 pontos; a gestão em “Dificuldade” representa os municípios que 
tiveram resultados entre 0,4 e 0,6 pontos; a “Boa Gestão” classifica os municípios que 
tiveram resultados entre 0,6 e 0,8 pontos; e a “Gestão de Excelência” para os resultados 
superiores a 0,8 pontos (IFGF, 2013).

Caruaru em 2020 teve uma gestão considerada boa (0.7080), ficando acima da média 
nacional (0.5456) e ficando na décima posição do ranking estadual e na 1316ª posição no 
ranking nacional. Gravatá, com IFGF de 0.6470, ocupa a trigésima posição no ranking 
estadual, e no ranking nacional, ocupa a 1805ª posição. Além de ambos estarem acima da 
média nacional, estes dois municípios também apresentaram uma melhora nos indicadores 
e evolução em suas classificações em 2020. A gestão dos dois municípios era considerada em 
“Dificuldade” em 2019, mas em 2020 foram consideradas “Boas Gestões”. Estes fatores 
distinguem os dois municípios dos demais municípios em questão.

Os municípios de Garanhuns e Santa Cruz do Capibaribe apresentaram uma gestão 
classificada como “Gestão em Dificuldade” em sua eficiência, com índice registrado em 2020 
de 0.5215 e de 0.4661, respectivamente, em 2020. Belo Jardim possui o menor IFGF entre os 
cinco municípios analisados, em todos os anos. Em 2020, com o índice obtido de 0.2405, sua 
gestão foi considerada “Crítica”. Observando a evolução, os três municípios tiveram uma 
redução em seus índices. Esta perda no valor do índice foi acompanhada por perdas nas 
posições dos rankings estadual e nacional, como observado na Tabela 1. Ou seja, os dados 

Figura 1 
Evolução do IFGF para os cinco maiores municípios do 

agreste pernambucano (2017 – 2020) 

 Fonte: FIRJAN, 2022
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sugerem que a capacidade de financiar as estruturas administrativas nestes três municípios, 
não apenas foi afetada negativamente em 2020, ao comparar com 2019, mas esses 
municípios também tiveram um impacto maior em relação aos seus próximos, indicado pela 
perda de posição no ranking. 

Tabela 1
Ranking do IFGF estadual e nacional para os cinco maiores municípios do Agreste 

Pernambucano (2019, 2020)

   

A qualidade das contas municipais representada pelo IFGF é caracterizada a partir de quatro 
indicadores: o Indicador de Autonomia, Indicador de Gastos com Pessoal, Indicador de 
Liquidez e o Indicador de Investimentos. Dentre os cinco municípios, Gravatá é o único 
município que apresentou melhora em todos os quatro indicadores que compõem o IFGF 
entre 2019 e 2020. Destaca-se a evolução na Liquidez, que em 2019 era de 0.5763 e passa em 
2020 para 0.6883 e o indicador de Investimentos, saindo em 2019 de 0.1514 para 0.6623 em 
2020. Estes valores para todos os cinco municípios são apresentados na Tabela 2.

Fonte: FIRJAN, 2022
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O IFGF Liquidez é o indicador que verifica a relação entre o total da conta “restos a pagar” 
acumulados no ano e os recursos em caixa disponíveis para cobri-los no exercício seguinte, 
dessa forma, quanto mais próximo de 1,00, menos o município está postergando 
pagamentos para exercício seguinte sem a devida cobertura. Vale ressaltar que o Índice de 
Liquidez é o único índice que não apresentou retrocesso em nenhum dos cinco municípios. 
Caruaru, deve sua melhora na qualidade da gestão relativa entre os municípios 
principalmente a este índice. Em 2019 a conta “restos a pagar” era maior que os recursos em 
Caixa, padronizado com um valor igual a zero para o indicador, enquanto em 2020 este 
apresenta um valor de 0,4945.

O Indicador de Investimentos mede a parcela da receita total dos municípios destinada aos 
investimentos. Neste indicador, estabeleceu-se uma nota de corte onde todos os municípios 
que investiram mais de 12% da sua receita total foi atribuída a nota máxima (1,00) e quanto 
mais próximo de 1 (um) for a nota, indica mais investimentos realizados pelas prefeituras. 
Para Caruaru, além do Índice de Liquidez, o Índice de Investimento apresenta melhorias, 
porém ao observar o ranking estadual ligado aos índices separados, apresentado na Tabela 3, 
observa-se que apesar do aumento, Caruaru mostra uma perda de posição da 6ª para a 15ª, 
entre 2019 e 2020. Ou seja, esta mudança na estrutura de gastos voltada para investimento 
parece ter sido uma estratégia generalizada no estado e é reforçada pelos resultados de 
Garanhuns, que apesar da perda de apenas 0,02 pontos neste índice, caiu da 35ª para a 84ª 
posição. 

Tabela 2
Indicadores do IFGF para os cinco maiores municípios do Agreste Pernambucano 

(2019, 2020)

Indicadores  Autonomia  Gastos com Pessoal  Liquidez  Investimentos  

Ano 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 

Caruaru  0.8772  0.8658  0.4998  0.4865  0.0000  0.4945  0.8676  0.9854  

Gravatá  0.6598  0.7062  0.5027  0.5314  0.5763  0.6883  0.1514  0.6623  

Garanhuns  0.8438  0.6217  0.4184  0.4522  0.4837  0.5603  0.4741  0.4518  

Santa Cruz Do 
Capibaribe  

0.5565  0.4542  0.1172  0.0000  1.0000  1.0000  0.2486  0.4102  

Belo Jardim  0.7731  0.7345  0.0000  0.0000  0.0000  0.0000  0.2071  0.2276  

 

Fonte: FIRJAN, 2022

³No ranking nacional observa-se o mesmo comportamento.

³



BOLETIM

O Indicador de Gastos com Pessoal representa quanto os municípios gastam com pagamento 
de pessoal em relação ao total da Receita Corrente Líquida, ou seja, a parcela desta receita 
voltada para “o somatório dos gastos do ente da Federação com os ativos, os inativos e os 
pensionistas, relativos a mandatos eletivos, cargos, funções ou empregos, civis, militares e de 
membros de Poder, com quaisquer espécies remuneratórias” (art. 18 da LRF). Vale ressaltar 
que a Lei de Responsabilidade Fiscal impõe um percentual máximo de 60% da Receita líquida 
aos municípios com este tipo de gastos. Considerando uma possível perda de receita e a 
característica da conta de não ser muito variável, principalmente, na direção de redução de 
valores, uma queda da receita poderia vir a pressionar esse índice. Contudo, observa-se que 
não houve variações significativas entre 2019 e 2020, tanto no indicador quanto na posição 
do ranking deste.

Por fim, o Indicador de Autonomia que verifica se as receitas geradas pela atividade 
econômica do município são suficientes para manter a câmara de vereadores e a estrutura 
administrativa da prefeitura, de forma que quanto maior o IFGF Autonomia do município, 
maior sua capacidade de gerar receitas locais para arcar com os custos de sua estrutura. 
Neste indicador apenas Gravatá apresentou melhorias, como observado na Tabela 2.

Tabela 3
Ranking estadual dos indicadores do IFGF

Fonte: FIRJAN, 2022

 
Indicadores 

Autonomia  Gastos Com Pessoal  Liquidez  Investimentos  

Ano 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 

Caruaru 10º 9º 53º 50º 119º 94º 6º 15º 

Gravatá 18º 13º 50º 44º 67º 48º 114º 44º 

Garanhuns  12º 16º 62º 57º 93º 79º 35º 84º 

Santa Cruz Do 
Capibaribe 

21º 22º 110º 123º 1º 1º 96º 94º 

Belo Jardim 14º 11º 126º 123º 119º 131º 119º 148º 
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Na contramão da crise da 
Pandemia da Covid-19, empresas 
aderem a Transformação Digital 
para crescer e se se manterem 

competitivas

No cenário imposto pela pandemia, todos tiveram que rapidamente de adaptar. Foi 
necessário enfrentar desafios pessoais e profissionais até então impensáveis, e até 
considerados por alguns ficção científica. A crise não foi apenas sanitária, tivemos que 
reinventar as formas de convivência pessoal e profissional, o modo de como os negócios e os 
serviços eram prestados, a maneira que estudávamos e nos divertíamos. A crise trouxe 
impactos para a economia e para a sociedade que serão mais duradouros do que 
concebíamos.

Este contexto trouxe consigo um cenário inimaginável, incerto e não controlável que fez 
com que empresas tivessem de sair de sua zona de conforto, inovar para se manter no 
mercado, antecipando o uso de processos e tecnologias previstas para um futuro de cerca de 
1 a 4 anos que em muitos casos tiveram que ser implementadas em curtíssimo espaço de 
tempo, sendo em alguns casos, executados em semanas (Meirelles, 2022). 

A Transformação Digital acelerou e chegou para ficar! Este processo de inovação digital 
incorpora mudanças procedurais, comportamentais e estratégicas aliados ao uso de 
plataformas e/ou tecnologias digitais para resolver problemas tradicionais, nas mais diversas 
áreas da sociedade (Transformação Digital, 2022).

Não por acaso, o crescimento do faturamento e de contratações das empresas da área de 
tecnologia andam na contramão da crise, sobretudo quando comparados com os 
indicadores de outras áreas.

Karina De Souza Marques (Mestranda em Gestão, novação e Consumo pela Universidade 
Federal de Pernambuco - PPGIC/UFPE- CAA/UFPE)¹
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Fonte: Elaboração própria, a partir dos dados do IBGE (2022).

Apesar de taxas de desemprego alarmantes nos últimos dois anos no Brasil (Gráfico 1), o 
setor de Tecnologia da Informação (TI) vem apresentando uma grande oferta de vagas, e 
com grande dificuldade de contratação, seja devido à grande demanda ou ainda pela 
concorrência do mercado externo, que com o advento do home-office não tem mais 
fronteiras.

Para se ter uma ideia da demanda crescente, segundo a GeekHunter (2021 e 2022), uma das 
empresas especializadas em recrutar profissionais de TI, o aumento de vagas para esta área 
teve um aumento de 310% em 2020, e em 2021 foi de cerca de 182%. 

O estudo divulgado no final de 2021 pela Brasscom (2021), atesta que esta demanda 
continua crescente e a previsão é de que até 2025 tenham cerca de 800 mil vagas em aberto 
para profissionais nas áreas de software, serviços de TIC e TI In-House no Brasil. No entanto, a 
formação de profissionais no ritmo atual, gera um déficit anual de 100 mil, projetando assim 
um apagão de profissionais de TI, de cerca de 500 mil talentos para os próximos cinco anos.  
Tal demanda considerou que serão feitos investimentos de cerca de R$ 413,5 bilhões em 
tecnologias de transformação digital, nos mais variados e distintos setores, como indica o 
Mundo Marketing (2021).

  Gráfico 1 
Taxa de Desemprego no Brasil durante a Pandemia (%)
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Em Pernambuco, o polo tecnológico do Porto Digital, em Recife (PE), no pior ano da 
pandemia, 2020, teve um crescimento de faturamento de 21,7%, e de 14,7 em contratações 
em comparação a 2019 (Anprotec, 2021). E em 2021 o resultado foi ainda melhor, 
registrando um crescimento de 28,6% e um incremento de 10% no número de 
colaboradores (diário Pernambuco). E no primeiro trimestre de 2022, quando o Brasil 
enfrentava uma taxa de desemprego de 11,2% e Pernambuco 17%, tinham 1.500 vagas 
abertas para contratação imediata para profissionais da área de TI (Forbes 2021/ Porto a/ 
Porto b).

Este cenário também é confirmado no relatório da 33ª edição da Pesquisa Anual sobre o 
Mercado Brasileiro de TI e Uso nas Empresas, recentemente divulgado em maio deste ano 
pela pelo Centro de Tecnologia da Informação Aplicada da FGV EAESP. No estudo, verifica-se 
que as circunstâncias trazidas pela pandemia tiveram um papel decisivo na digitalização da 
economia, resultando em um inegável investimento em TI, antecipando o processo de 
Transformação Digital em até quatro anos (Meirelles, 2022).

Pelo levantamento, hoje já são mais de 447 milhões dispositivos digitais (celular, tablet, 
computador ou notebook) em uso no país, tendo tido um crescimento das vendas em relação 
a 2020 de 27%. Destes dispositivos, 242 milhões são smartphones que desempenham papel 
dominante para acesso a serviços, compras, transações bancárias, acesso a redes sociais, 
entretenimento, educação, etc. Os investimentos em TI continuam crescendo não apenas 
em valor, mas em importância para os negócios atuais e novos modelos emergentes, 
representando em média cerca de 8,5 % do faturamento empresas. Nos Bancos, quem mais 
investe atualmente, este gasto é o dobro, representando cerca de 15% (Meirelles, 2022).
Num panorama em que temos clientes mais e mais conectados, fazendo uso de dispositivos 
móveis inteligentes, acostumados a usar o mundo virtual, a demanda por facilidades e 
funcionalidades por parte das empresas com as quais pretendem interagir e fechar negócios 
será cada vez maior. Desta forma, a Transformação Digital é um caminho sem volta. 

De acordo com a pesquisa encomendada pela CNI e realizada pelo Instituto FSB Pesquisa em 
2021, mostra que, do total de 500 grandes e médias empresas industriais ouvidas, 88% 
promoveram alguma inovação durante a pandemia. Destas, 80% afirmaram que registraram 
ganhos de produtividade, competitividade e lucratividade decorrentes dos processos de 
inovação implantados e apenas 1% das que inovaram, não viram nenhum incremento em 
seus resultados até o momento da realização da pesquisa (CNI 2021).

O sucesso do investimento em inovação e em tecnologia para superar a crise, também é 
apresentado no estudo realizado pela Accenture e denominado “Make the Leap, Take the 
Lead”. Foram ouvidos 4.300 profissionais, e foi constatado que empresas que aumentaram 
investimentos em tecnologia, aumentaram sua receita cinco vezes mais rápido do que as 
concorrentes e significativamente maior do que o crescimento registrado por elas mesmas 
alguns anos atrás. Além disto, foi averiguado que aquelas empresas que demoraram a 
investir em inovação e tecnologia de modo a garantir apenas a sobrevivência imediata do seu 
negócio, estão sendo obrigadas agora, no período pós crise, a correr atrás do prejuízo 
(Accenture, 2021)  
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Fica evidente que, para permanecer competitivo neste cenário, são necessárias além do 
investimento em tecnologias, uma mudança radical na maneira como as empresas operam 
atualmente. Como disse Silvio Meira no Podcast do GoePik: “Transformação digital é a 
combinação de inovação digital e mudança de comportamento habilitada por plataformas 
digitais combinada por transformação estratégica. Inovação é mudança. Se a gente não 
muda a gente não consegue competir” (Goepik, 2021). 

Uma startup que passou por um grande processo de “mudança” ao longo da sua curta 
história, que pode ser citado como um case de sucesso do processo de Transformação 
Digital, que teve que se renovar e reinventar durante a pandemia foi a FBR Digital, empresa 
situada em Caruaru, Pernambuco.  

Fundada 2015 por Ascânio França e Thiago Carvalho, como um Provedor de Internet 
Empresarial, implementaram em 2018 um modelo inovador de gerenciamento de última 
milha, no qual utilizavam da infraestrutura já existente dos milhares de provedores de 
internet que já existiam no Brasil, para prover conectividade ao usuário final. O modelo do 
serviço é baseado em software e inteligência de negócio para descobrir quem são, onde 
estão e como atendem os cerca de 14 mil provedores brasileiros estimados pela Anatel, 
tendo já catalogados e cadastrados mais de 1000 deles. Segundo o CEO, Ascânio França, “a 
FBR é uma operadora de internet digital, que não possui um metro de fibra óptica sequer, 
mas que consegue atender qualquer cidade do país por meio de um processo que envolve 
análise de dados da Telecom nacional, qualificação desses dados – tipos de serviços 
oferecidos, requisitos técnicos, capacidade de atendimento”. Com este novo modelo, 
cresceram em 2018, 698% do faturamento em relação ao ano anterior. Em 2019 tiveram um 
crescimento de 124%. 

Com o início da pandemia em 2020, sua carteira composta basicamente de clientes 100% 
B2B, em sua maioria precisaram interromper suas atividades e assim pausaram o pagamento. 
Além disto, sem a possibilidade de participação de eventos, o principal canal para 
Networking e contato com novos clientes ficou comprometido. Sem faturar, e sem fazer 
novos clientes, a estratégia foi mais uma vez inovar, para manter os colaboradores, adotando 
o modelo 100% remoto. Para tanto, todos os dados migraram para a nuvem, foram utilizadas 
ferramentas para o trabalho colaborativo, e utilizadas rotinas de metodologia ágil, além de 
expandir ações de Gestão e Cultura para gerar maior engajamento da equipe. A partir de 
setembro de 2020, com a retomada do segmento do Varejo e da Indústria as vendas foram 
retomadas, fechando o ano com um crescimento de 68% em relação ao ano de 2019. 

Em 2021, a metodologia de vendas foi reestruturada, dado que os Eventos Presenciais ainda 
não poderiam acontecer. Foi adotada a técnica de vendas baseada no “Receita Previsível do 
Aaron Ross” e as redes sociais, principalmente a Linkedin, passaram a ser usadas para 
prospecção. A nova metodologia de vendas e a melhor qualificação da equipe foi responsável 
por uma taxa de conversão de vendas entre 34% e 45%, quando antes oscilava entre 10% e 
15%. O crescimento em 2021 foi de 78% comparando com 2020. Ainda 2021 receberam 
investimento da Squared Ventures, liderada por Silvio Meira para acelerar 10 vezes o 
crescimento da carteira de clientes e ampliar a presença no mercado até 2024 (Telesintese, 
2021).
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